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'

ânno IX Ita.{ahy, J5 de �\ârco de 1912 III Num. LIDO

T Ih f rá a responsabilidade, a l- Pompeo Dias em substituição .ao

I
carta participou-nos o contracto

e remos u C as
, i "uns dOR si o'nat:tl'ios

'

do, digno alferes .sr, Enea� �a Sir de ,seu casamento, em FI?riario­
_ ,,' t 1 o' 'I ,o dr A'

� o" i va, que mostrou-se criterroso no, polis, com a gentIl senhorita Ce-
Os horisontes puhtl,eOb! e eblar� m�,o a� .,J. nf1J�,JO, I desempenho doseu honroso car- lestina Margarida, o sr Carlos

de nessa terra e especial- uma. vez te!minado O [amo-í go. ' Pyles, agrollomo do ministerio
mente OH de Itajahy achão-Izo processo, na quelle que s.1 O povo de 'Itajahy confia no de agricultura. Fazemos votos

se pejados de O'ro��as nu- II s. é conni vente, pois isso I brioso of[icial, a boa ordem e se- pela felicidade dos noivos
o

sÓ» À 1 I gurança publica Ivens 'estalando talvez em TOI e, e a voz (,1). povo, e .' Ohlnezas A h -. R',., '"
,

Pt' fi K d &: U o
-_ c am-se no 10

breve tempo rija temp-s- mesmo o ex De,legàdo Bec-I' ,

on e.-n. rm� , ('1: er 'de Janeiro 3 chinezas que tem,

k -t ,..' C--' bori Cia. desta praç:l iOI a unica que I 'd' , '_

tade, varrendo l)íua 10n0'8 eJ 3,plegouUPl11 .am orru, I
'

'.' pratica o operacoes que causam,

b"
'TI"

,

'FI' I" apresentou proposta para a cons- I
b 'd' , '

esses cumulns que nOR ir- l11UCê\S e em ('n�nopo IS, t
-

d t 1
'

d P' .asaom ro extraor mano, Pessoas
, ".".

'

,," . o'

r'
ruçao a pon e c o no .as I�sa· ! comoletamente cesr .. ,

rrta os animes. conformeconsta no jornal ras na Penha não sendoacceIta'I,'
L cegas reepperam a

<,
,

" vista. .

A imperícia de uma mà QA1.le o entrevi RtL;ll � q U P.
Carta Pastoral.-Becebe= I As chinezas examinam a vista

�:i�ntaçãO tem, minado as
� tol'�.. Ol'(�,e�)l do �r. J�]1Z n�an 'Im�8 e_ agradpcemos, do 8XmO., sr.

I
C?� uns. páosinhos e extraem

fileiras do partido, a{astan-,dm atirai contra os carna-j j). Joao Beckert, virtuoso B1SpO bichos de dentro das pálpebras a

do-se delle elementos d is- I valoscos, púr causa dos car-] de Florianop?lis, a quarta Carta mo,:,er-se COnJI) Sl1!t'õCS,. ficando o

tinctos e influentes. E' in- ros de criticas que havia n I Pastoral, dedicada �!O clero e ao
I pac;ente .com a vista recuperada.

. , d id I t 7 Povo de sua Diocese. I No RIO tem sido uma LOU&a
toleravel a situacão em que pru' UZI () cesg('s, os, 01'(,.6 .... : ,"

, '

de caus tti ind'. ' � I I "'DJ'UNTO DE Pl:'O�'«)TOR' A sa� pasmo, a mgm o as
achan A - ·'l't"'lnanclo,q1.W·Cí8jJ1'C{('(l!;lmhal- Il i, :\'.ü -

1.:-' 'c' ,," ,

nos_ ac an10S. ,tl. sa pu I leai, ",.. '; pedido foi exo o erado do cargo de al1aiaS ua llnpeLtmefJC1aAa curto-

e filha da moral e da ra -1'u8&em as armus e !()SSeTI1: rljunto d o dr. Promotor Publico da I,nclaele publica. Em 3 dias as

zão. ,Diga-nos o leitor, si ao, encontro dos CC!,!TOS e não I co:r�:lrca � �r. �llJl�J�I,nuel G�ny�lv:s: chitl0z.a'l op'pr�r�m 532 pesso�s
d ó ,]0' t .' ) . st: �,o,ldezxassmn P'TOSP.gUlT'. I �el'.',lIa, sendo ,'l()(u,ado . pai: subs- 1 que estavam coridemnada, a VI-
e a ��m erup, a €. a l:"Cll

L
"

1'\
tLtl1lh' [) ::iI', lLclul'lnd'l Hens!. 1 ver nas trevas,'

.

t(;, "'e ter]] (')l')"e]Onadc') estas uO'O quenJ e () l'(·t;pODKave r' .' O'
,

, D '" "

,J '; O".' , , 'Q1" -J' ,/ PIL""TLCANrr8,�l�O!.l.l0 praticante! S medIGO'l e�tupefactos. attes-
normas. O pouco caso, a U, K,I. ,eh. A 111",., lCU N Un8l-' dA maCdlllli\S embar,cou ILo paquete sa./ ta,TI o que. as, chll1E:zas pratwam, e'
fraude, o,embuste e a pre- podera bca1' deSCCll1çado que- turno () nosso JoveilJ c011terr9.nbO puro charbtanismo 'e exploram

"
" J '

t' Edelniro Mi'oanda Jr bA f' 1 I' ,

potencia sãu as norma::; ma- a malUrJa OI'S .:;Igna anos " ,< <'.

I
a oa e PU) Ioa,

nejadas pelos ehetetes, para Dãí) t81nem as i:m8S ameaças PezameS.--L8van1os nossos
Carviio -A t 1 1 d

'

1• lltldi I"e 11'1 os l'n("�t tos ele]' dE porRegu icões e nem estão pezal11es ,ao sr, Alt,reclo Rebello e
I ,_

cc

R'
o

j J
on� ac a ? car_

, , , ,u I., ,� , ," , .

U b' d' B o" I' ,.!' 11
" \-ao no 10 ce anelr0 esta C11S-

't 1'1)(1°1"e11(10 ele qrl'-'Iquel' -'a]"e,
m elmo e litro pe U la eCl

t, ,. 8.1"" .

'

dores, ,) j.l. '-u> c' J'

t d' 6 d d
an-co �"', em consequenCla a

O t
men 0, nO la , e sua mo e,

I
'

I 1
S acoIlteelmentos de 20 FlS. lar Drogenitora Q,;corrido no 10= greve c os, carvoelrQS na ng<a-

8 '1
<' tP,IT�:t.de, Fevereiro, demünst.rCil:,l e qUlser e 1a11)a1' a l'efl' gar Hrilhapte deste municipio.

demais a trilha errada ·pl'WI PlunsabiJ�dade, àl,qun� d�sl, P�OFES80R,-,Re"lueren 3 meZAS Nascimento,-O hio do sr"
ta em pratica, de q uererem'l slgnatal'lO�, faç:a, ern sIlencIO 1 de, hce�lça, para tra�a�Tlento de B,ua Antoltin Martiniano ela Silva foi
afastar 0'3 alllÍO'os antiO'os () nãc.J mcll1díc"\811nttnciar aos saudfe,osrdD�)natEoAI1IPlOpdeb�amPd0i3"laugmenta_çl() com o nascimentu
d'

;:, o
. pr0 essor ,a ",a sco a u ·,lca es- d . '. 1 t 'F I'

,

e Bdwados para darem ou� quatro Vd1tOS, c

ta <"idade, ql'le fôra removido por acto .

e uma ga an l'l mal�ma, e lCI-

A 1 "I dadflsvidos e accnmularem de fa- meaçan(,o um e uutro de 8 deste para Blumeliau. Para su-
"

t'
, . , . POdt-,'loà contar em �ua pro, I bstituil-o neste cargo vira daquel]� Cio,' 0- B ,..

-

'O . 'v'noes e pres JgIO os lmml-
, ,., I

dúde o sr. professor Alberto Clda" 8,80,- PrefeIto do
g88 da 'vespera. sen,ç.a �8 d:ma1s slgnatanos de. ' I Dlstnr:to

Federal mandou abrir
Vamof! mal; por força. a sülJdanos. I João de Jesus Maria. _

0 credIto Je 80 contOR panl com,

feic,ão .noliticá implanti:lda O SI' dI' Juiz deVA pedir De S Matheus ped fi lOS o es I
pn,l' a casa 0nde nasceu o Barão

1"'
• •

• u, ,

' .L
,

e" -1 '
-

elo Rici BrttllCO '

110 DOSSO Estado e aqui tem o socego e deseJar que om' pe?lal �bseqUlo. �e m�orm�r fl8I, '_
de mudar, sinãó teremos gnern falle mais em seu no- e�18t9 n estai c,d>lclel o Clc1�da(' a'l O Pr. Henrioue Richard pro,, "cn11a o tl'l"l "';'1'0 ];1 l1�l1"'C,,, an" -:l -,

luctas. 1..1, me, l'll8Klnu purgue, corY;ü.1 ' 'd' 1:':"
" .. ,. ,

,':' ,o, t- .

motor publico desta comarca, re,

I', d' G' '. d I nos e a, t>em ,que seuc pardlv2s "

'I$��SII' ,la ]sse a 'azela, 111alS a 'e saibam onde paira.; portanto, per corr�u em gra0 v?e rtlcnrso para

A d d t Jvinville, O sr. dr. Juiz de nossa vez, so�icitHl�lOS i'l benevQ-
o T�Ibunal, �o l!1stFldo,. do des,

meaQas e um aspo' a I Di1'8. ito não està em buns I'lencia ele quem o bmilecer e so11'1 pac o, profendo ,pel? Dr. Be�t()
,

•
, .

, , b 'd . 's J'
"Porteila na denUl1üla offereclCla

.MUltoS commentanos Ja;lençoes. I
er a

permane,D,ça, C?
r"

oao,\ ,OI' f'lle, na cual fi .

f
. " ,I ele Jesus Mana o favor de mior, I.. "., 1 cou Plovado

se tem eIto, e os maIS pes- � o. �,D ,I ... ,- ,f, 1 _, a oulpabIllclacl8' das prticas (' au-
" ".

b I I
mar a e"ta He, accao üum ce <.lar. 'I' 'r

.

s�n�lstas possivelR, ,RO ,re ano-
D d.:.._ ( .' scie�lCia a sua i�col1solavel' mãe I

tone aCle�,' lmp lCadas 11? confli-
tICm que o NovIdades" elega. o. N Jmei:tdo para t Il:t.o do dIa 20 de FevereIro Con-J " , x r' . d D 1 d" e seus paren es, Que o N'peram fi" b I

'

.
•

f'l' o' d' d .,
o,

e e cer ?, t�argo e e�ega o'
,

'

R

• ,
-

l al11uS em a 311'UtO nr) maIS

ln,'- eno? lzen, � ,que, .� �I., deste mu�:ClplO ?h.'gou pelo Max ,anclO�os�. _ _

,Alto Poler do EST;lclo esperandu(h. JUIZ de Dnelto, eha,ma_' de Flonanopohs, o sr, tenente PartJclpaçao,-Em elegante que se faca jnstiç'a,
,
.'
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Novidades.-Seguirá breve ,VALI{)S A.S OFFERTAS ,Rio Branco, d. Hortencia Rio rro;virlencias devidas nos vapores
para o Ri0 de Janeiro, no de=

" Branco, Amede Harrnoir, Paulo aaquella prooede.ncia.
sernpenho do honroso cug,) d� Esteve em nOHSR Redac .. 1 e Qluti:de Rio Branco"

.

auxi,ii?r .de, advogado, na lj'),e,; : çào um cavalheiro distinc ... l O'ijornal ,:A Noite'" fecha flS-, ,As victmas.-As funções �o
tpo ele limites, 0, n0880

dlgnoltu 0 nos iní-rrmou qnecon-It'l. nOLlCIa, dizendo qU'3 são p3r.,Ome�a.Ideal,dadas embenefi?I?,
conterrane,o e amigo Dr. Adol- ceituado commerciante des- CQ;'; esses ha.vere�, mas que afi.' das v.ctimas �\) atter:tc.�o polici­
pho Konder, ex-redactor do con- .

_

I
nal pode-se considerar como um I al,

rendeu 285$660, cuja inportan­

ceit�adG confrade Novid(l.�ef I ta ,pr�ça, : U�(). núI:).� e TI::' padrão d� glO1iü do nosso

sau-!
cia /oi assim ?esüibüi�a: ao sr.

Nós que sempre mantrvemos I nos e ppll111brln revelar. doso patr.cio.
' Manoel Ferreira de MIranda ..

com Adolpho Konder urna cama-: possuidor de II m a a 1 ma, - I �90$440 e ao sr. Pau�o Macello,
radagem tranca de reciproca a·'

g' r a n d e boa e zenerosa Vinho Creosoituio do phnrmaceuti- 'I
DO por cento menos 90$220.

mizade, lhe desejamos boa via= 1'- ,

._0. b d� co Chilllieo ,Joào ela Silva Silveira, Es u E P
gem, d e par com o melhor exi- como pou�OS, (l.ca a

.

combate fraqueza geral. panc_amen 0.-- m or-

'1 h d "h _ presentear a Eqreia Matriz to B'OUo fOI barbaramente espan-
to n� (esempe_n o e sua on

C
. ,_,' C d d cado em frente a estação tele=

rosa incumbencia. ao olleqio das Irma.s, a S'I atnpo e emonstra=. i .

d u
'.

t J
'

,

'S"- TT,' t d P > ção. --.Por t.elegramma du sr grap,llca a I, o pratican � ase

Va,pOr.-Oonsignado a firma ao v tcett e e auta, com .,

d Povoas pelo turco Antonio Fa-
I·

-.r

t
.. minrstro e agricnlLm'a sabemos " I

João Bauer ,lunio:' esteve neste va tesas orrer as peeUlllanas, jà ter sido assignado o decreto deI, sem que o moço tivesse da-

�orto o V.f por Villa B_ella, an= ,lembrandu-se tambem de creando o campo de demonstra.
do causa. E' de se lamentar,

tlg�· Gloria, .qu�" seguro ,para �'l faze:: distribl�ir semanalmen- ção. nesta cidade, �'l�l t�rrafO ofte-

no:te com carregamento le ma, te, Ja ha muito tempo, des- recidas pela ruunicipalidade. Secção Livredeira.
" pido de qualquer pretencão, I

Para dar ini,cí� aos trabdhos,
Rio Branco.s-vov mterven. ara mais de 15 KOs. de car-

acha-se nes�a cIdade. o sr dr.! Paulo Marcello, victima do

ção do governo bahiano foi or-
P

frese .,." _ . !
Alberto, A6'Ulal'e seu ajudante

a-I ultimo,
attentado policial no dia

d d I 1
ne I esca e outr os oellEJ os

I g'l"onoIno ( "r 0,·1 P Ii 20 b
..

'
,

ena o que toe 9.8 as e8CO as pu- " , ,o , , ), ar lOS L Y IS.
. sa endo que espiritos maus a

blicas daquelle Estado, colloquem 1 necessld� de a.oH pobres - -

"

tacanhos andam a propalar qne
em suas. s�la.s o r_etn'tl,o �o iltus- que sofrem os rigores ela

0'1 �ara _da� f[:;l'�a aos, :�b(:ls_.e san.18B tem manifestado c1lll,tre, o 1:0vo,
tre hrazi leiro Barão do RIO Bran- fome. �l, ,��t; 1I,81111],� ,a ,�lI1ill:lal) de

no celelre caso do ultIma dIa de
.

i::kott e o I e;neGIO ravonto dos Snrs. "

Act,)R' de verc1ac1ell"a ge".1 Meclicos. e e0111 com muita razio. Eu carnaval, vem a lmprel1::,a decla-

I nerClsidade corno (íS <![ue es I abaiXO, a�Si�"i1ado Dr, PI" lll'edic.:ina r�r, revoltado, c.ontra taes calu,n-

Corre V,ela Cidade,.· I, .'
1 't 1 I pela :h:ar:miclacle de rio d" J'lUei]'(t madores, e mamfestar=se que es=

! L Ita pratlcaoco es e )llnr8C\J , '."
"

'1 d ::l
. . . , ' "

.

_ _, � ,
, I

' At.testo q�le IJ<l ll1UI+O nn,DI�s tenho tara ao ado ,o p�vo em toe a e

Que os lmmlgos do p0VO es= (lOOdTIetcIRl1tt:" ljüf', e nm, ('Illpregado !la trllJ1ba ehlllca quer qualquer emergencla.
tão fazendo esforço sobr.enatnral dedicado itaiahyol1se, de-I bn"pital�l;, «(1:c:r p",rti(!ular a 'Eli11l1- O de8CH.ral�0 que tal propalou
para abafar ° caso do (lia. 20,. vem ser t' 11l i tad os tcLnlllel1J I �il\) ,.1" t->cott f\ que <116m de ser prl. a ppareça na Imprensa porque e<i=

que é muito parh elle!" porque. '..., I"
""h _Pf\!ns dnt-lute,'. tem produzl,do tá disposto a desmàscaral·o .

.

d
- d li' I pur CUb,

os, ].)1)1 que )eu::; o:; 111"lu(\res rc,;nltadl1S nas rnOle:ltla,;1 A 't
'

'] d
'am -a nao ::q�ren eram a S(, tlJa)' , b " l. �ll"., 'O"

, nA i'.B IW1uifpsta a de' au era ão elas' proveI a a, opportumc a e

a escala do la menor;
Ra 81 a (dr 18::; j)rl,o.'-t·

, ' f�rt;9� P p ç I
para agradecer as pe�soas qne

Que o povo não durma pvrque I
O Pha?'oL, embora va jl-)- "

"D' (' .t·
, OU) I,lhe visiLarªm no� seu leito de dor.

�l •
r ;rfl.:s ao ae 0<:1

a verdade se descubrirá,.
.
rir, com essa, 'I]' Itlei3, 11 re· i "\:l, Oa:'lot. ,-]0 Pinhal 8. Paulo,"

I' .

. ;ue um certo �e,g?6:a�te não 1 eonhec.ic1a moc1�stia, ,lo de- I
-., ,

ConSidera o .

.

ln ,ente. �od�s per',llCI?Sa,_ ,�orque I dicado zonte),I'R neo, não tem .

Tem graça, -A polH,aa úe, melhor remedlo
esta SUJelt0 ao chIcotll1ho Nltheroy prendeu o i:llferes da I

, .
•

que o J'ornal local d' .

- phrases eom ql1e po;stia a� 1 N' I 11'
I Extrnbldo do 11l1portante or,gfllll de

,

1 _

!
]

q malO�
0''' d ", d' '_ gaarr a aCIona ree:o llen('I(\�o no

I pnbh_;idade Corrio MeJ'"canlil, que
CIrcu.aca,o tem ch,aleuaoo tanto ::>la ecer, em -11.,,1'11e \)8 De xadreZ e -C1)llocando "1 "orta um bl' t 'd d b

,
'

'

'. ,.

-, , c 1-" se pu lca Des a CI a. e 80 (I numero

que e uma, . '.:: cessltadlls, os actos de phl- disco com '-IS

,1izeres-E8tadol'
de 20 de Setembro ele 1882.

qUE> o .sr. super�ntendent,e 10- lantrüpia prc:üicados pOI' e8;- maio1'! Sr Red.ator,
,

cal tem sld0 elogiado por estar
se c,Rtholico ferVl'l'OSO ü con,-

- Na falta de ..outrofl meIOs eom que

ao lado do povo; .' 'I .' t Promoção. ·-Fni promovido i possa agr!>necer ao Sr, pb"rmaceuti-

que a� coisas aqui pela cidad'e 1

v lC O. .

a tenente cio exercito o sr. João l?e> J (ião da Sil va S�]veira, recor:() à

não andam ainda muito boas,. Arthur Regis, ajudante de 01'= i Impl:el�S3. para malllsfest.'J.r- a, m:l1h�
qUb a. dil'<tribuiç,:�,o de soccor=

O i'nventarío do Barãe do Rio dens do Governador eleste Eo;= gratldao pela c.:ura lJ1aravl.lh�sa. of-ier,,-
t 'd "t l.!'·t Branco, t d

'

. ,la pelo SPU acreditado Ellxzl' de No"
ros em SI (I mm o ma leI a; a o. ' .

S l C b G
. .' d I O'� F

.

'b t
.

t' 'd Ba' ! gara,
(l sa, aro a e 'Mayaco

que os slgnataI'Jos o te e6,am· 01 a �r o o lnven anQ O. qne cOll�idero o melhlJr r�medio para
ma são um pai' todos e todoli por l.'ão do RIO Branco. Os seus ha= QUE OABEÇADA FURIOSA I molestias da pelle.

'

�tin; I veres
montam em 146 contos! MOTTA JUNIOR Ha annos qlllj pa3.ecia ele ulTIa te-

que o povo jà está compreheL.- mais ou menos, excluindo a bi= Minha irmã Vit,-lina de Mo" es I rida escamoz:; que me tomava toda a

clendo toda e�s� �raficancia,. b�iotheca, os rpoveis e o monte· ba ::,ais de d�is ün�(ls que �so;f�i:
I p,e:n,a

díreita. Usei. todos o,s,depura-
que (\ mumcIplrJ de Oambo= pIO. hornvE"lmente de obstl'UeçãO para cu-'

tnos de> sangue que me ±Ola tl acon-

rill repeti-:1 o, chaleirismo, ,parft A somma é assim descFiminada:

I
ia moiestia empregamos d!ver::;os ['-re· ',�el.baJOS,

e eis, quando li, nO.Deuts-.ver SI' as bichas pegam;. Importancia para condução e parados St'lll o menor resultado. ,he Zeztltng de S, �e�pol,!�, ,U!�
q"le I? t,elegram'ma e'llvI'ado ael

• - 1 t'v" ao Ulez AtinaI 'Iuasi elesenO",naclos 1'e I
attestad... de nm patnclJ 111. I, ,lU'

e represenc.açao re a 1 co'
' , l " ",' c.,

•

fi .. d' d ' I ,',

F
.

h T' b d Th COrremos fiO "Dochmicida, de J\ff tta
cou cm a o a mesma mo el<tld, e

austln o nrlO mereceu resposta, ú aneno, a rece er o eson"
"

) ".d) . ,

t7 1 ]'b .' t b El'
. 000 000 Jumor e (',0111 uso de um vidro ape-

en ao c e 1 el el am em usar o 1-

Porone os sl.Q:natarios tr.abalha= 1'0 Federal 2' $ x'r le Nor eira t- b
:J. �

• 'naOl cies.sA medieamento comlel>'uimos Z G gu '. , fl em ao oa

ram contra ,a car..didatura do seu 9 dIas de ordenados.
.., cura-la de tão cruel e�fermicrade., hora que estoll completamente cmado.

candidato;
,

em Fevereiro 1:231$002 Per esse motivo, eu e meus irmãos
DANIEL CORNELI?S �ISCH

que os mesmo's qnizeram foi Pensão do Estado 24'000$000 enviamos 'I SAU' iQ".'entor nosso eter. (Encadernado: da Livram), Arp.e-

pegar no bico; , Saldo a sua conta e- I no au-raclecimento ,r1cana),

que os 'taes podiam ter eco. xistent,e no Banco
_ I PaÍmp·a (Minas), 8 de Fever:1irr, Vende-se.nas boas pharmacias

n0mizado aguella .. patfl.cas edis· Allemão 18:9b4$840 de 190b. e drogarias desta cidade
tribuido aos pobres; 71 apolices da, divida Onofre M01'aeB

C M t
.

-P , t
qne o Beckert mudou de re= publica, de 1.000$000

asa 1
-,
a rIZ-- elo as

sidencia quando devia est.'�r na cada uma 71.000$000 Peste.-- O Direct.or geral da
- RIO GRANDE DO �UL -

Oad"a com mais alguem;, I Um seguro ele vida saud.e publica, do R�o de .Janeiro OAIXA POSTAL 66,

que quem por hoje' fica aqui, I de 50,000 franoos ou' ,O:ffiCIOU a� nosS'O governo que DEPOSITO GERAL E 04-SA �ILIA�
é o desordeiro (10 Ouve tudo e seja cerea de 29:800$0001 apparec::eu er;n Pelotas casos ,de RUA OONSELHEIlWSARAIVA, 14 Elo

que os typographos assignaram I, S110 herdeiros os seus filhos peste buboI;llca. CAIXÁ POSTAL ]48

no ultimo nr, Olho vivo. 'baroneza ele W"lrther, Raul çlo i Urge, pOIS, que se t�mem as R IODE JANEIRO

co.
,

'
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•

S Amparo ás 'Familia!ô\ hy, que mudei a minha restaen-t sujeito a multa de 10'0$000 a , .. sem tempo de taserem suas aes­•

.

._

cta para este cidade, na casa do : 200$000, além de outras réeOflS em 'peeliclaS aos amigos e todos osFaço publico que por es-. sr. João Bauer Jwnior, e onere.llue possa incorrer, todo aquel le que i empreqados da Comrnissão da
ta 'I'hezouraria se està pro·

I ço meus serviços dentarias. To- I
não satisfazer essa exigencia �ega·l, I Ba1Ta, aproveitam se da im­

cedendo à arrecadacão dá I dos os traba_Uws são- feitos pelo d.ent.l'o do improrogavel praso acima prensa para Qtferecer na sur� na-
, . _

'
. I systema mais moderno: Extrac- citado.

I va moraâa, os seus prestimos.contribuição por tallecimen- ção· de dentes sem aôr, coroas Mesa de Rendas Altandegada elE' Bem como hypolhecarn a-sua gl,:a-to do consocio Antonio. I
de ouro, chapas dentes (t piooietc. Itaj,)l�y.' �1l1 20 �e Fe\'e:e:ro de 19�2'11 tid.ãO aos = cei. Eugell�o Jo:lül-João Chrvsostomo traba- Ec iu D'" Uescrlvaa·-JoaoRobe1t1iJ Sanforâ.s ter, Antonw.Lop�8 Mesq�Htae•

J ,. mi W
.

oriru: Aritiur da Situa Valle pela carolhador do porto. Dentista. (7) EDITAL ta ele recommendação que lhesScientifico aos S1's. abso-l lotfel'eCe?"a;,,, earportaneomente. A
ciados que serão illiminadcs Vinho Oreosotado elo pharmaceu-

.

De ordem,do .�:1r- Supe- estes atsunctos
'

casxüneiros fi-r-
d

.

d tri
tíeo-Chmico Silveira, com bate traqr e- nntendente Municipal e pa- mamas, portanto, Q nosso 0,1'0'10.os .que eixarem e cun rI: za geral. ra conhecimento rios in tere" Itajf)..hv, 12 de Março de !912.

b�llr dentro do prazo de 10
",' 1 f. )

.
,

dias a contar da. presente EDITAL
ssac os, aç� pnl Iico que ,e Ao Cornmerciodatá de exclusiva competenma. .Th .

,. .. d S
O abaixo assiguado, procu- da Municipalidade dar ou Communicamos ao commereioesouraria a . "Am-
rador thesoureiro Ja muní- ..1' , em geral qUt a contar de l: do

'F I' I' nezar mediante })reV1a au- I .

,
.paro as ami ias, em taja- 1 d b bl .

b ! ." corrente, .de commum accordo, d'ts,
hy, 8 de Março de 1912. cípa i ade, faz u ico <]uP. diencía do Capitania do Por- solvemos a sociedade oue ha lon-

O thesoureiro do dia 20 do corrente em di- to, as licenças para as con- qos annos tem gyl'ado Ln'esta p1'a-
Guilherme ·1gnacio Linhares ante terá começo

.

e lança- strucões atterros ou obras Ice sob a razão social de
rnento do imposto de d-ei sobr� o J�!ar, ta es como caes, "

. ASSEBURO.& Cia...
mas prediaes urbanas e de !l)(;]hos ou pontes e t-!;ue ,�;:;

Il'etzranâo. -'<e os socios solidarios
d . .

.

" Ina» Puetter e Hans AssebuI'g, s«:consumo d' agua nesta ci a.. referidas llceDç�s Iiquern ,g08 e ....atisfeiio« de 8(;1;18 capitaes e lu.de. Paço Municipal de It1-\- sempre depende-ntes da pro.., (TOS conforme distracto lacrado pe!J·a.b�· 9 de Março de 1912 va do aforamentu dos ter- lo iabellião d'esta cidade, assumin-Medicamento certo e seguro pa- J

ra as dyspepsias, diarrhéaa, do- I João Gttya renos em que taes obras do a responsabilidade do activo p

res de cabeça, nervosias, palpita-

I'
teuhão de ser reali�adas e Pf,(,�.'Ii1)O da firma 08 so?io:� V. An-

ções.peso no estnmago, azias meus- ,

E;-'nl1'l!"1 'à L '

� "" ',' .. o
'. ninlia Assebw'g e Felia: BU8so

truações dífficeís, fiares brancas e 1· _ii. j-J... .

q uc nau Sf'Jao cone ed�d�s <,L�se7JU}'g.anemias.
De ordem do Snr. Aâminis. quando. b:;uveJ' I)ppu�·i1çao, (aslJg.) V, 4nninha As,�e!mr'g

. DE.POSITOS: trador façocpublico, pai'a (jUI:'i'fi. da cr�F'tallla clt) l?Ol'tv,. I (,,) Ielzx Busso ASM[;Ul'gNo RIO, Sllva Gomes & C. rna ,- I ,'" ..
" D'·'· ., . . . I (() Ma . Pt. ettad SPd o 24 J M. Pa. m eres�ar PUSSL' que, pOI (('.?

.

�'Jl)enntel1dl'IlCIa MllD. 1'('1",' .

,. :x . L,e • e r,.1.
'.
e

" �. I to elo EJJríta. Se)l.)·. Curonel (j()-
. '.

.

. (( ) I·Fins L18sebu?'gchecoRuados:,Il.�rado� 9o,emB, 1,erna(lor'!lu Esltltla, sob n' 650 pa] de Itr1Vlhy, 2 de,.ran(!l'I"�", � _PauBlo'h.na drod",aua. B�;�lel &: C;; I de 26 âe JfJ:i'I"C'r'() ao t,;orrente r u -10 1912 I Ao Commercionll.._ a �a �a rcgaflíl. .C>.milflca, I anno iJer'ãn relcw1dos elas ]hul.
.

rua da'" Drmcezas n 5 110' U'lra' 1
• O E�;,·C·I·'c.\·7L'11t0 rn I d

.':,
J,. ,

.,
•

'"t' , ! tas eln qUl� 1'1/,t,;0'/'7 erÚ),& os (;O'/'1,'!
'-- c ç

J. e,),08 a 101lr(t e communzcarCAestar �antos2r.;& G",rdua de,�at.:dIO Itdbuintes em 1i1;uta sobre im-j João SeTaj)itw '1ochadel ao ('ommeJ'cia em gemi que ern suo

Mil �lllO n.p De

nba:s. rog:u,as ,e 1!IPc�tos lançados, e se up7--c8e,,,Iu· ('cessão â firnw que n'esta pracaanaas e erI1am uco "t d
'

I '1
''''''__ -- f' •

.... ..........""....._......",.,.,,; rem Ú.en ro o p1"aS0 oe )'I!Z
�H J'/,'[!'Ct1 .'iob a razão cO'flm"!,,,:ial de

I • rnezes :.1' cantar' de i, cl�. Feve ED I TAL I Assebum &; C ol'a dis,,'olvida, ar·
,

Alto negocIo I r'eil°O CO;"re}bt� pm'(L sall::fclze De ordem do 8D]'. Snpe-' ganisnrr�ú-' um� nora 80cieclnde pacAcha-se a, Venda o

bellll,ram
seus 0:;���osl pa?'t'� COIlt, � r;nü'ndente Municj},'c\l e ])a I;'a contlnuacão do lIIesmo ramo de,

t d f· , .1.
_
Fazenda do E.� ,ae o (L e o ex.?-? J

.'
'- • L

• ..' I' " .- E 'i ,-mon a o e .a legueZao.o ca
cicio de 1910. ra. couheC1mento dos mte�lnegoc1.(�-_

mp01taçao, �pOI açao,
.ce' ROY'-'l sltllado VIa praça ' , concerj';rlo� .

.

b
. CommzlJsoes conta ln'ol'Jrza e 80b a1'. <to, '.' Os favores aSSun. .

'v,vl ", ret>sados, tacu IJU 11co que . _�' ,

..MatI'I'z tendoa' \ erão ' a"a o� 'O" t ' nU1ntes qUf. . '. . mesma 7'a,�ao 8o(:wl de", nlal gem um ,s
.

J.i r . (; n ,)..
,'" t11nguen nos l'tllltes do p'e-I A ç'cE'O'URO .c C·h .. d � estwer'em q'uitcs com a nU;Sm(l

.'
",.,.::) D '\ u. 111.em or<Yanlza o parc .V V,, 1911' b 1

., -.. .h.
.

"

Fazenda pelo exerctcio ;..e·
. � nmetru ur ano C a CIClacle, 'ela qual tazelll pade, COflW soczaO �otl�O da "enda. e o e .sã_o extp.'11sivos a� div1/t�S. Ja pod('l'à fazer fOl1struções I ctÍmmanúita1'ia Viu�a A'I!nin!wpropnetano ter q1l€ retIrar- aJut�ada.'i qu:e sel'ao r�c�,,)tdaS qUcle.;;oUül', sem :requertr li-I A:�sehw'_q, e corno 80CWS solzda?'wsse. A tratar com o mesmo, rne�tante gUla do Escn vao elos

. "j b .�. r I, I Peli;x; BU880 As:,-elnl1'q e H'uflr
Ita'ah. 1-3-1912 Fel!.os ela Fq.zenda,.

. '.( ceny.a.
e o tf) a l1J .lament.o

. Bel/no Asseb�trg, que assUl/iem aJ ) , . F��am pms conmúados ,�s, (lI;;
I
e 111 velam.en.to, q uan d o se I znteim )'espo!1sobilidade, da activoveeloles a dIta Fazenda 'L

lnrern'l tratar de ed'fi "lcão Aq'Jel '. F. , ('Gl1tl'acto l'l'Senos uzados satisfazer seus elebitos, rlpprovei. ,

c' . .l Cc. .' L

.. -!
e ,l.JaSswo, canfo) n.te .. )'.,.. i.-

S II d d B
.

t tando assim os f'avo"es conceU 1," {'118 p,,)('e lerem de mO-jCfllwdo no ta{Jellwnato de8ta el'.e os uza 08 o 'I'C/.zzl roca, 'I"
. ..L', �,'1., • 1

. I, '

por seUo8 dO extrangeit"o ou com· dos pelo Gove"no., pOIS {indo o do "uDt al'l, ta,ntn propT'iP- i
(wr: e

..
pjflO, pagando bons preços. Pa· PI"!lS0 .se proced.era a cOb,"anClll t. " ('\ A COl.1 ú uperariUb ficam' lta7ahy,
l"a melhor informação di· executwa, êU I ,

'. '1rig:ir-se a Raul Pacheco J{jrdã�. M_esa de Rendas E�ta(loaZ aelsuieib'S Ub nluli'aR estlpu a·

Dous Corregos-Estado de SãO Ita}ahy em 5 de FeDe�'e1?'O de 1.912, las no (,OI IgO de posturas
R IPaulo. .0 Esc1'lvao

I' JlH,'l<'ipaes f' obri- FI'''OCloSCO . IOe·deFranc�sco dos S. Faraco naR Ol� U

gados 11 d��faz.:Jrel1l a obl'H
PELO ULTIMO VAPOH" ESTAESPAR,TILHOS E.CHA- EDlrn.AL se ne'!" esi' ver eüntol'lne.

L� C . .:\SA REOE;BEU:PEOS DE SOL
, De ordem do "lr. Administrador dtll' Sl,.lperint' lc1encia }\I,1unici- � ....�. .....1 ..I

'-1" azenua uram::a uOfuaua-ZANELLA PRETA SUPE- Me�a de R�ndas Alfan.degada. de 0311, 2 ch� .Janeiru de '1912.
1ll)�n� AillfCilTrm!!i\ I Ita1àhy, co�vldo os sr�, IDc]u::;tnflP,:. [

;, •
chitas, cw<as, 'mo'rins e

fUUI1l! g'U� IrnU cnll1merciar::.tes e mercadoret'i ambn-' O EscI f'vente gl'l'gos ele chi'(/.
- 2$000 - antes de pl'oclnctos sujeitoo aos im· Joã-o Se7'(lpão Rochadel Suspensorlos, m",i,ls pHra ho·

FRANCISCO RIEDEL I postos de consumo, a vil'l'm tirar --_......---

mellS, brim; modernos, caSll1et'asii nesta repartição as suas pateules de DESPED I DAS enf., cortes de c8simira etc.-------------- r�gistro, atÀ o dia 31 ue Março p., 'co',. o
•

G I vmdouro, d� accordo com c artiO'o Jose da i:jl,.ta Po� to e Joa�1lZ1?1 --Bmnf BR.o\NCO DE UNHO, QrA'ABINETE DE'N'1ARIO i 3.' capitulo 3'. "lo regulam"nto q�e I Sant'A'i'lna, p_e'.l1·l'l1�o.s, r'eit1"a.�!· LTDADE SUPKI1Wg, M[o;TRO Q$CJOO··-Tenho a honra de partic'tpar b"ixon ('Oli o Decreto U'. 5890 de I' do-se desta Cidade prl?'a Floria'
M· f-ao, resúeitavel publico de ltaia· 10 de Fevereiro de 19lJG, ficando' opolis, onde vão tt'aba'lzar, e1 achlnas de cos ..ura

DE

MOTTA JUNIOR

Leiam !
ros FERRUGINOSOS

6' de Mrm;o de 1M2

AI:!8ebul'g &: C.

,
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LLOYD BRAZILE[RO

Linha Rio da Prat�
o PL-\QUg'rE

RI

I acompanha ú{((Za '/Jicl1'O c7e =roS

\FERRUGL\'()SOS, tem gravado
I no cabo c nome de �1 otta Junior I

aviso este contra as [alcificaçôes
que hão surqido P"!' toda parte.

ESJ=prado do norte, DO dia 21,
segue para Ftorianopolis e r.s-:
gnna.

;

I Prancl�r.o rHr-l'1ül.Is reclamacôe- nor faltas € ctva-
i JdJ-J - .u •. -

rias (.�e'/JP.1'ão �el' 'ap)'e.)'enta�las na I���:�===­
aqencui .do p01·tO, ele. destino da

C, SA E TE t{Bsxos A VENDA·
mercadoria que, uepoz8 ae pi'oces.1 A

sal-as, 1.-emeterà em seguida para II··
VE�DE·SE KO

I) Rio de Janeiro, afim de serem
LOGAR BAHU DE?'

.

7 d r.
TE i1!U:'\IOJPIO, ÍJ\_)

JU .gCLú s. t LOTES DE ,j'EEIV.
O AC?EN�.E I UJI El\GEllllO. DE

EugenIo lVhdler I SERRA, ÇAZA DE MO�·ADA, A1SHIAES, I
, ,CARRETA E CARRETOES, TUDO POR

ICigarreiro.=Na charu .... jPREÇO BARATO. QUEM PRETnDER

ta fia Ouaranv precisa-se I' DIRIJA-SE AO SB(U �ROPRIETA.�,�O·I
1 ffi

.

1 f b
.

!
6 Germano HpI I "g I

üe um ? C.l� p�l�� o a r�. ��@._.<'5'I "!.". �'.. "l.. 00 ��� Ico de clgaJ 10. paga ,se bem. \�t'-..,/-,.� I ,;r,�;(�i? I �)'.'1 ,::}, I
....._=_��_�=_.,.=� I ���f::_:O'�� I &T@<h �'L�2,�� ,u I
Os Legitimas e inialliveis ! ��(.); C i NEt�Â i IlEAl r2''.< I

medicamentos, de Motta Junior ll-' (.�; "

..'�,">,;"r�-""'·J� �\ I!'/Ja1n

o.
retraio do a,uto.J..

'

e.
m cada i

j:..
�J� / e iMl� lia M!ie �"lata. de, DOGHMIC IDA" e em i I ],"',

co.ta vidro ele "PO'S l'ERRUGI I 1''1
110 the itr« (,J{Ci 'i!) Y't:-:_;-,j

!vOZOS". Ainda a colherinha q'le
J ��, Don ;S'Jf; ; ·r::::_, ,

....,.,......---........rv'R
., "H"'?'TT=rm••�1IXi o.:;.<':! x.!1l!1lt J -,

I � D'OCHMICIDA

N

CHAPE03 DE PANNO
SORTD[ENTO �OVO POR PItEÇOS .

BARATISSIMOS.

Francisco Rz'edel

L��;�;;c;;n:1_1 i
o PAQUETE Inspector de Saude do Porto M

&+� �

J.UPITER �IDA llt:�/mntI@ I
E 1 d --<�>-----<�>--

.

�
1 speraco

_, °F sul. .no dia 19,

1_
Consultas até às 3 !.

::;egue �)t1ra :::;. ranoisco, Para .

h' t d
�

Inagua, Antonina:· Santos e Ri()�! ",�=.�:,,,:=:'.::,,, ._i,
Linha I guape-lagüna ! _J =�,

O PAQU.B'TE OUfIJO' :'"'A l�AM��
Mayrink

'. I . UH ílnIW\)�
su _pe�!lH.HQ
á venda na casa

Esperado do norte no dia 20, I

segue para Flor�a110llOiis, Rio IGrande E- Montevideo,

I'azendas e

GEORG TZA
-Rua Dr. Hareilin luz--

'Continuando a manter u systoiue .de vender c.. m

Iímitadissimo lucro, porém A' DINhEIRO

,

ID DE

,.

O'i

•

AO PÚBLICO E AOs l'IEys FREGUEZES SCIENTiFICO QUE XO J:-ITUITO

DE CORRESPONDER À PREFERENCIA QUE SE1iPRE nIE TE1L DISPlm>"ADO MOTTA JUNIOR

IE PARA OFFERECER VAN'.rAGEl\[ A QUEM FAZ SUAS COMPRAS o\. DI='iHEIR(l, MEDICAMENTO APPROVADO PELA INSPECTORIA DE HYGIENE FEDERAL
-

EM MEU ESTABELECIMENTO, TENHO RESOLVIDO CONCE

..

"DER 2ii1 EM :r.IERCA" I», B,- E' falso o medicamento que não trouxer o "[uc-simt-
DORIAS AO FREGUEZ QUE APRESENTAR OOlJPONS DE iVITNlcH le" da firma do autor ao lado, de cada latinha.

REGISTRADORA NO VALOR DE 40$. . .

. .' , ,.
. D· 't ' No Rio de Janeiro, Sitva Gomes & C. rua S. Pe-

Elípao que o publzco corumue a dar preferencla a punha casa)1. epOSl.OS, tiro 24 e 11.1), â-oqeria Pacheco, ?'1lU dos Aiulrades ,1)5 �1
pat'Cf lazer' suas ç:ompras, aproveitando assim a va.ntagem que offereço �m S.

.

Pa��lo. Banwl & C,; 1W Ba!,io" D,:0gMÜt � me1'Íl:a�, rua I' I das Princezas n. 5; no Pará, Cezaa Santos & C., rua de oan?o
I T A J A H Y I Antonio, n. 25; e nfts d1'oga1'iaS de /I1(tnáos ePe'rnambuco.

MiWft! ��I1j"frifl'i#W;:bfjh'fi&�VD§��

A

são companheiras inseparaveise

E a razão é que na mocidade as

mulheres enfraquecem devido
ao seu sexo, sãomuito delicadas,
seus estomagos não digerem a

quantidade normal de alimentos
e 'a nutrição é muito deficiente ..

Eis porque ba tantasmoças ane ...

micas e tantas senhoras estéreis!
.

..

=======E=====

A· fMUlSlo - Dl SCOTT

A EMULSÃO DE SCOTT

é o verdadeiro "salva ..vidas"

das moças, E o alimento que
torna as meninas em senhoritás
e as mantem robustas, fortes,'

bô
A 'r1l ..

-

com 03. cor e·saU!\!.,IlB,VCIS ..

Attesto que sempre usei a Emulsão de

Scott em peseôas de minha família e na clínica

civil, tirando exceHent';s resultados do seu

emprego, pelo que aconselho sempre esta

mecEcação, p,rindpalmente nas creanças, Dr.
.

Homem de Meno, S. Paulo.

32
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